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AGRACIANDO O 
CANTO LÍRICO

ALMOÇO INFORMAL
O Secretário de Estado de Cultura 
e Turismo Leônidas Oliveira no 
almoço que foi oferecido em 
torno dele por Maria Elvira Salles 
Ferreira, na Pampulha

PALESTRA NA FIEMG
Recepcionado pelo presidente 
da FIEMG, Flávio Roscoe, o ministro-
chefe da Casa Civil da Presidência 
da República Braga Netto fez 
palestra naquela entidade

Fotos: arquivo pessoal

Foto: Sebastião Jacinto Júnior-divulgação

Foto: arquivo pessoal



2 NOVEMBRO DE 2020
EDIÇÃO 323 - ANO XXIV

RIMEIRA LINHAP

BOMBA, BOMBA!!!
A atual direção do Cruzeiro estaria procu-

rando no Cemitério do Bonfim um espaço para 
erguer um mausoléu, que é um monumento 
funerário imponente de dimensão  avantajada, 
para abrigar os despojos de dirigentes que ma-
taram o time. Inauguração na comemoração do 
centenário do clube, em janeiro.

Gravando, ainda, em posição de destaque 
os nomes de cruzeirenses ilustres que ainda 
estão vivos e contribuíram para a situação 
caótica da instituição, que tem uma das mais 
fiéis torcidas do globo. Tais como: Perrela, 
Gilvan, Wagner Pires, Serginho,  Itair Macha-
do, família Lemos, Mano Menezes, Adílson 
Batista, Ney Franco, um bando de conselhei-
ros, altos funcionários e familiares notórios.

PÉ ATRÁS
É muito cedo para se avaliar a indicação do 

desembargador Kassio Nunes para o STF, mas 
pelo simples fato de ter o aval do deputado Ciro 
Nogueira e o apoio de Jucá, Calheiros, Sarney, 
Alcolumbre, Gilmar e Toffoli, entre outros, não 
se pode esperar boa atuação dele na maior Corte 
do país. Aguardemos, aguardemos.

MARCANDO POSIÇÃO PARA 2022
Tradicionalmente, os partidos conside-

ram as eleições municipais um ponto impor-
tante para as próximas eleições gerais.

Então, eleger uma boa quantidade de 
prefeitos e vereadores  é uma forma de pre-
paração para 2022. Naturalmente, os candi-
datos derrotados na corrida para obterem os 
cargos de prefeitos e vereadores pleitearão, 
no mínimo, uma cadeira de deputado daqui 
a dois anos. Se preparem.

POLUIÇÃO FARMACÊUTICA & CIA.
Incomodando arquitetos, urbanistas e a 

população em geral o volume cada vez maior 
de farmácias/drogarias implantadas pelas ruas 
da cidade, dando um chega pra lá no comércio 
de outros ramos. Se bem que nesses estabele-
cimentos, hoje em dia, as drogas e os remédios 
são os menos comercializados, pois vendem 
praticamente  de tudo, faltando apenas as car-
nes, que ainda permanecem nos açougues. 

Uma concorrência desenfreada e encabe-
çada por grandes e milionárias redes que não 
dão chance para ninguém se estabelecer.

As ruas também estão assediadíssimas 
pelas igrejas evangélicas, que plantam seus 
templos da noite para o dia. Aliás, se você 
está interessado em entrar nesse superlucra-
tivo negócio, se apresse para ter o seu, antes 
que um vizinho ou um familiar faça o mesmo. 
Uma corrida pelos dízimo$.

UPGRADE 
As organizações criminosas  especializa-

das em saquear os cofres públicos, integradas 
por políticos, corruptos e corruptores, se con-
tentavam em roubar quantias próximas aos 
milhões de reais. 

Mas como os esquemas envolvem um 
número cada vez maior de participantes, ago-
ra estão chegando à casa dos bilhões de reais. 
Uma turma pra lá de competente.

CAPITÃO X GENERAL
Nunca foi novidade que a relação entre 

Bolsonaro e seu vice, Hamilton Mourão, não 
é muito cordial. Afinal, o general é muito 
mais preparado do que o capitão. 

Mas em certos momentos, se acentua a ciu-
meira do chefe da Nação em relação a Mourão, 
que é bem mais claro ao falar, como no caso da 
pandemia, sempre que ouvido pela imprensa.

LUZ NO FIM DO TÚNEL
Ainda bem que tem gente fora das nossas 

fronteiras, como o candidato à presidência 
dos EUA Joe Biden, que se preocupa com a 
preservação da  Amazônia. 

Uma região relegada a quase total abando-
no pelos nossos governantes durante séculos.

MARAJÁS DO FUTEBOL
Entre um contrato e outro tendo  sócios, 

dirigentes e altos funcionários dos clubes 
agraciados com propinas nas negociações, no-
tando-se que vários desses contratos acabam 
geralmente na Justiça do Trabalho, com ações 
sempre a favor desses, digamos, profissionais, 
os técnicos do nosso futebol vão acumulando 
fortunas nada desprezíveis. Até mesmo em vis-
ta dos grandes marajás dos cofres públicos.

SOBROU PRA BIG APPLE
A produtora de eventos culturais em 

New York, a mineira Lúcia Tristão, há déca-
das vivendo por lá, em mensagem no What-
sApp, lamenta a situação que paira sobre a 
esquina do mundo. 

Segundo ela, reina muita incerteza no 
setor em que trabalha e, além disso, “a ci-
dade, que nunca dormia, está morta, nada 
acontecendo, tudo fechando, teatros só vão 
reabrir em maio de 2021, uma realidade 
muito triste e caótica”.
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A FARRA É BOA: passe na porta 
do Cruzeiro, no Barro Preto ou na 
Toca, arrume uma testemunha 
para fotografá-lo e um advoga-
do porta-de-cadeia para entrar 
na Justiça do Trabalho com um 
pedido de indenização. Logo logo 
você será muito bem sucedido.

O QUE faz na Câmara dos Depu-
tados o mineiro Fred Costa, além 
de distribuir camisetas do time da 
elite branca de BH?

O IBEF-MG/ Instituto Brasileiro de 
Executivos de Finanças de Minas 
Gerais comemorou, no dia 3 de 
outubro, 35 anos de atuação no Es-
tado. Entidade sem fins lucrativos 
e apartidária, foi fundada em 1985 
com o objetivo de promover o de-
senvolvimento profissional de exe-
cutivos e empresários em Minas, 
cultivando os princípios da ética 
profissional, social e empresarial.

GRANDE figura do nosso turismo 
de ponta, Athenais Vilhena está 
de mudança para um apê no mui-
to bacana Condomínio Olympus 
Vila da Serra.

COM os gordíssimos royalties do 
pré-sal que vêm por aí, os cofres 
públicos serão assaltados no mes-
mo ritmo nos municípios beneficia-
dos com este tutu. Melhoramentos 
para as cidades nem pensar.

O BOULEVARD Shopping BH, em-
preendimento da Aliansce Sonae, 
está com nova gerente de marke-
ting,  Nadinne Matos. Com 19 anos 
de experiência no grupo, ela che-
ga à empresa aceitando o desafio 
de fortalecer ainda mais o posicio-
namento da marca na valorização 
dos seus clientes.

A ELITE dos servidores públicos, 
com seus salários milionários 
acrescidos de penduricalhos, 
continua rindo desbragadamente 
do “miserê” dos brasileiros.

UM INFARTO fulminante levou o 
nosso estimado Rubinho Montei-
ro Andrade. Ele e sua esposa Bi-
lé formavam um dos casais mais 
convidados dos acontecimentos 
da sociedade tradicional, princi-
palmente nos seus anos dourados.

SALVE, salve a Justiça Verde
-Amarela, que tá soltando os ba-
rões do tráfico de drogas e outros 
bandidos graduados.

APÓS décadas, o Minas TC não 
vai realizar a sua tradicional festa 
de Réveillon, que reúne milhares 
de participantes e é a mais presti-
giada da capital. O clube também 
cancelou o Jantar dos Conselhei-
ros e só reabrirá seu calendário 
social em 2021. Efeito Covid-19.

APESAR da arregaçada de manga 
do governador Zema, que recebeu 
o estado em frangalhos, a folha de 
pagamento dos servidores cresce 
mensalmente, em função de prê-
mios e quinquênios automáticos. 
Um  negócio dos diabos...

SENADOR Chico da Cueca, o novo 
ídolo da política brasileira.    

ATENTA às dificuldades impostas 
pela pandemia no país, a Azul rea-
lizou o transporte solidário de duas 
toneladas de alimentos doados pela 
Nestlé para o Mesa Brasil Sesc, pro-
grama social que trabalha direta-
mente contra a fome e o desperdício 
de alimentos e produtos diversos.

DEPOIS dessa, a “união estável” 
de Bolsonaro com Chico da Cueca 
foi pro brejo.

BOLSONARO realmente acabou 
com a corrupção no seu mandato. 
Que o diga o vice-líder do gover-
no no Senado, Chico Rodrigues 
(DEM/RR), flagrado em Boa Vista 
com uma grana gorda escondida 
na cueca. Um velho hábito prati-
cado pelos políticos brasileiros. 

NOVA dupla sertaneja de muito 
sucesso: Abel das Galinhas e 
Chico Cueca.

QUANDO é que vão para atrás das 
grades os ladrões dos cofres do 
Cruzeiro?

O HOSPITAL Márcio Cunha (HMC), 
administrado pela Fundação São 
Francisco Xavier, recebeu a visita 
de representantes do Conselho 
Federal de Enfermagem, para a 
entrega da certificação do Selo 
da Qualidade Cofen, confirmando 
a excelência na prestação de ser-
viços e em práticas assistenciais 
prestadas pelo HMC.

MAIS um ano sem o nefasto horá-
rio de verão: bye bye.  

 APESAR da atual situação New 
York ganhou uma nova atração:  
a adição no Hudson River Park 
em Manhattan de um piér fluvial 
dedicado à ecologia e aberto ao 
público. Oferece gramado, qua-
dra de esportes e deques que 
se elevam mais de três metros e 
meio acima do nível da água. Sal-
ve, salve a Big Apple.  

AINDA existe futebol nos grama-
dos verde e amarelo: Flamengo 
2 X 2 Internacional.  Um jogaço 
dos dois melhores times do Bra-
sileirão. 

A REABERTURA do Instituto Inho-
tim está prevista para 7 de no-
vembro. Mas quem prefere dei-
xar a visita presencial para outro 
momento pode ficar tranquilo: a 
instituição fará uma programação 
virtual especial durante o penúlti-
mo mês do ano. 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Cuecolandia Senadolandia

Brasil acima de tudo, 
Deus acima de todos.

Brasil acima de tudo,
minha família acima de todos

Logo ali de mineiro Daqui a pouco idem

Medicina preventiva Medicina invasiva

Telefonemas Vídeoconferências

Ministério do Meio Ambiente Nero tropical

Clãs políticos que
lutam pela Nação

Clãs políticos que 
extorquem a Nação

Brasil, um país 
tão promissor

Brasil um país 
para onde o levaram

Cuecão verde e amarelo Cueca de outros tons

Proteger os idosos Isolar os idosos

Vacinação Movimento Anti-vacinas

Como você está? Tudo bem?

Lobo Guará no duzentão Lobo Guará na cueca

A NOVA OBRA DE MARILENE GUZELA 
A escritora no seu novo 

livro “Do Matriarcado ao Pa-
triarcado, Deusas-Mães Primi-
tivas” fala sobre o poder das 
mulheres no alvorecer da hu-
manidade.  Elas eram conside-
radas mágicas, deusas, porque 
realizavam o milagre de fabri-
car outra criatura em seu corpo. 
O porquê ninguém sabia.  Do-
nas da Vida e soberanas de um 
legítimo Matriarcado, faziam 
dos machos os vassalos que as 
alimentavam e protegiam. A 
importância da maternidade influenciou o imaginário dos povos 
antigos colocando deusas com características maternas em lugar 
de destaque em seu Panteão. 

Mas chegou o dia em que, estabelecidos e domesticando ani-
mais, aqueles machos descobriram que cabras apartadas não pro-
criavam... 

FOTO: arquivo pessoal divulgação
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Almoço com Maria Elvira e o Secretário 
de Cultura e Turismo Leônidas Oliveira

Dia útil na orla da Pampulha
Fotos: arquivo pessoal

Craquérrima na arte de receber, a ex-deputada Maria Elvira Sal-
les Ferreira, depois de se recuperar de uma enfermidade e cumprin-
do os protocolos necessários à pandemia, abriu a sua vivenda às mar-
gens da Lagoa da Pampulha para um petit déjeuner. Figura central do 
encontro o Secretário de Estado da Cultura e Turismo Leônidas Oli-
veira, que está completamente envolvido com as comemorações do 
Tricentenário da Capitania das Minas Gerais, bem como com outras 
pautas. Levou em sua companhia dois dos principais componentes 
de sua equipe: Milena Andrade Pedrosa – Superintendente de Biblio-
tecas, Museus, Arquivo Público e Equipamentos Culturais; e Sérgio 
Rodrigues Reis – Presidente da EMC- Empresa Mineira de Comu-
nicação (Rede Minas e Rádio Inconfidência). Pratos preparados na 
própria cozinha da casa, com tempero nota 20. Nas entrelinhas, Ma-
ria Elvira confirmava o final da transação de venda da icônica Fa-
zenda Vista Alegre, de propriedade dela e dos seus irmãos Paulinho 
e Newtinho,  na região do  Taquaril,  para a PHV Engenharia  (leia-
se Paulo Henrique Vasconcelos),  que implantará  nos seus mais de 
300 mil m² de área um grande empreendimento imobiliário, além de 
intervenções urbanas de contrapartida. 

Um brinde aos 300 anos das Minas Gerais

A bonita Milena Pedrosa

O presidente da ABRAJET José Aparecido Ribeiro, 
José Lopes e Bruno Lopes

Jornalista Sérgio Rodrigues Reis e a escultora Virginia Ferreira 
(é dela a famosa estatua do Juquinha, na Serra do Cipó)

Secretário Leônidas Oliveira e a anfitriã Maria Elvira



A CIDADE QUE VOCÊ QUER 
COMEÇA COM SEU VOTO.

No dia 15, vai estar tudo preparado 
para você votar com segurança, saúde 
e fazer valer a sua voz. Vote!

almg.gov.br/eleicoes
Saiba mais:
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Monte Verde investe no 

maior Natal de sua história
O evento vai ter duração de três meses e 

receberá aporte de R$ 1 milhão

Conhece essa mulher? Não?
Bem, essa é a Major CB/MG Karla Lessa

No ano em que completa 70 
anos, o distrito de Monte Verde, 
na cidade de Camanducaia, pre-
para a maior celebração natalina 
de sua história. O “Natal Cultural 
nas Montanhas - Uma história em 
Bauer”, capitaneado pela MOVE 
(Agência de Desenvolvimento 
de Monte Verde e Região), em 
parceria com a prefeitura, será 
aberto oficialmente no dia 19 de 
novembro com uma cerimônia na 
Câmara Municipal, quando o Pa-
pai Noel recebe a chave do mu-
nicípio junto aos outros persona-
gens. A programação começa a 
ser divulgada nas redes sociais a 
partir de 29 de outubro.

O evento segue até 3 de ja-
neiro e será o maior já realizado 

no distrito em termos de inves-
timento, cerca de R﹩ 1 milhão, 
e duração. A vila já recebeu 48 
mil turistas durante o período 
de retorno das atividades e foi 
considerada pelo Ministro do 
Turismo, Marcelo Álvaro An-
tônio, como exemplo nacional 
de retomada segura durante a 
pandemia. “Cada uma das atra-
ções foi pensada para encantar, 
mas com mobilidade para evitar 
aglomerações e respeito ao dis-
tanciamento. Fizemos o estudo 
da capacidade de público, uso 
de equipamentos de proteção 
e disponibilização de insumos 
para higienização e biossegu-
rança”, explica Rebecca Wag-
ner, presidente da MOVE. 

Muito provavelmente você 
viu a foto que está rodando o mun-
do, de um resgate extremamente 
difícil em Brumadinho e ouviu os 
comentários sobre o desempenho 
incrível do piloto do helicóptero. 
Karla era a piloto daquele helicóp-
tero, responsável por realizar uma 
manobra complicadíssima para 
salvar uma vida. Já se passaram 
dois dias e até agora você não viu o 
movimento feminista parabenizar 
essa mulher. Você não viu a foto 
dela circular na boca e nas redes 
sociais das rainhas da hipocrisia, 
que dizem lutar pelo empodera-
mento feminino. Acontece que 
Karla não urinou na rua. Karla não 
defecou em uma igreja. Karla não 
fez sexo em local público. Kar-
la não mostrou os seios em uma 
passeata. Karla não ficou histérica 
em um programa, dizendo que os 
homens cometem Mansplaining 
ou seja lá o que for. Karla é a mu-
lher inteligentíssima, que estudou 
muito, que lutou para chegar onde 

queria, que se tornou major e que 
agora pilota um helicóptero com 
uma habilidade fascinante, salvan-
do vidas na tragédia em Brumadi-
nho. Para o movimento feminis-
ta, isso não é motivo de aplauso. 
Mas, eu faço questão de dizer: 
Karla, você é uma heroína que 
me inspira e abarca no exercício 
da sua profissão, minha maior 
aspiração: dar tudo de mim por 
quem precisa! Obrigada, Kar-
la. Fica registrado aqui todo meu 
reconhecimento. Força e honra! 
#brumadinho #majorkarlalessa.  

Já que não podemos sair do país, 
vamos viajar pelo Brasil

Um dos nossos mais reno-
mados agentes de viagens, dou-
blé de cônsul honorário da Re-
pública Tcheca, Luiz Guadalupe, 
que é tarimbado por enes tours 
internacionais, nestes tempos de 
Covid-19 optou por viajar duran-
te três semanas por alguns points 

do Brasil. A exemplo, das praias 
do litoral baiano, com escalas 
em Arraial D’Ajuda, Alcobaça e 
Caraíva, fechando o tour na ca-
pixaba Vitória. Sempre em com-
panhia do afilhado, Tiago Felix 
Oliveira, que na ocasião come-
morava seus 18 anos. A data foi 
festejada no restaurante Beira 
Rio, de proprietários mineiros, 
em Caraíba.  Voltou – uma via-
gem de 13 horas entre Vitória e 
Beagá – a bordo do Trem da Vale, 
que tem uma classe executiva de 
respeito, além de seguir todo o 
protocolo de prevenção do co-
ronavírus. No trecho, aproveitou 
para apreciar as belas paisagens, 
entre elas o Rio Doce já revita-
lizado. Quem não tem trem-bala 
caça com Maria Fumaça! 

Fala Adria Castro
O Izabela Hendrix fecha as portas depois de 116 anos.

(“Conhece o dever e cumpre-o”)

Eu fiz o ginásio e o científi-
co no IH, na época Colégio Iza-
bela Hendrix. Quando entrei o 
Prof. Ulysses Panisset havia as-
sumido a reitoria. O nosso uni-
forme era saia plissada abaixo 
do joelho, que enrolávamos na 
saída para ficar mais, curta, blu-
sa branca, meia soquete e sapato 
Vulcabrás. A classe levantava, 
em sinal de respeito, quando o 
professor entrava na sala. O co-
légio era só para meninas e o 
Prof. Panisset mudou a tradição 
como colocou em votação o nos-
so novo uniforme, que passou a 
ser saia ou calça. Mais tarde foi 
abolido. Minhas maiores e mais 
antigas amizades foram feitas 

nesta escola. Lamento o fecha-
mento de uma das melhores ins-
tituições de ensino. 

Performance de Adria, de
 melindrosa, numa festa de 

fim de ano do Izabela

Tiago e Guadalupe em 
bela praia de Caraíva

Comemoração dos 18 anos 
de Tiago Fellix Oliveira no 

Restaurante Beira Rio, Caraíva 
com o padrinho Guadalupe

Fotos: divulgação / arquivo pessoal

Guadalupe a bordo do 
sofisticado e confortável  

vagão executivo do  Vitória/BH
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 Ministro Braga Netto destaca

as ações federais para a
retomada da economia brasileira

O ministro-chefe da Casa Civil da Presi-
dência da República, Braga Netto, destacou 
as ações do governo federal no enfrentamen-
to à Covid-19 e o cenário de recuperação da 
economia brasileira em palestra promovida 
pela Federação das Indústrias de Minas Ge-
rais (FIEMG), em Belo Horizonte. O even-
to contou com a presença do presidente da 
Federação, Flávio Roscoe, do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema, do vice-go-
vernador do estado, Paulo Brant, do senador 
Antonio Anastasia e lideranças empresariais.

Em sua fala, Braga Netto destacou a atu-
ação da Casa Civil como centro de governo e 
as ações desempenhadas pela pasta na coorde-
nação, integração e monitoramento das ações 
do governo federal. Desde março, a Casa Civil 
coordena o Comitê de Crise para a Supervisão 
e Monitoramento dos Impactos da Covid-19 e 
o Centro de Coordenação de Operações, insti-
tuídos pelo presidente da República, Jair Bol-
sonaro, para mitigar os efeitos da pandemia.

“Agradeço a oportunidade de poder tra-
zer uma mensagem de otimismo. Muitas 
vezes, por causa das notícias, esse otimismo 
se perde. Viemos mostrar que o país está no 
rumo certo e o governo federal está preocupa-
do com a retomada do crescimento econômi-
co. O presidente Bolsonaro nos deu diretrizes 
claras de que é importante não só preservar 
a vida, mas também o trabalho”, pontuou o 
ministro-chefe da Casa Civil.

Ações
O governo federal destinou, até o mo-

mento, mais de R$ 590 bilhões para combater 
a Covid-19 e anunciou mais de 7 mil medidas 
de enfrentamento à pandemia, em especial, o 

apoio aos mais vulneráveis, o pagamento do 
Auxílio Emergencial a 67 milhões de brasilei-
ros, a preservação de 18,5 milhões de empre-
gos e o a concessão de linhas de crédito que 
somam mais de R$ 100 bilhões para auxiliar 
empresas a manterem as suas atividades.
Para apoiar o estado de Minas Gerais e os mu-
nicípios mineiros na pandemia, repassou R$ 
10,3 bilhões. Foram habilitados 1.348 novos 
leitos de UTI, e distribuídos 914 respiradores, 
1,4 milhão de testes (rápidos e RT-PCR) para 
detecção da doença, 1,8 milhão de comprimi-
dos de medicamentos e entregues 29 milhões de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), 
incluindo máscaras, luvas e álcool em gel. 
 
Apoio ao setor produtivo

Dentre as diversas ações para o enfren-
tamento e mitigação de danos decorrentes da 
pandemia, o presidente da FIEMG, Flávio 
Roscoe, enalteceu a postura do governo fe-
deral de apoio e estímulo à preservação da 
atividade econômica.

“O setor produtivo foi ouvido e não temos 
o que nos queixar. Precisamos reconhecer o 
amplo leque de ações do governo federal e do 
Congresso Nacional para reduzir os potenciais 
danos na economia e na vida dos cidadãos. 
Essa sintonia com o governo federal é que vai 
permitir que o Brasil lidere a retomada econô-
mica no mundo”, reforçou Roscoe.

Recuperação
Braga Netto também destacou a atual 

convergência do Brasil com a Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), o grupo de países desenvol-
vidos. A entidade tem feito análises e reco-

mendações para auxiliar os países a superar 
os desafios impostos pelo coronavírus. De 
acordo com o ministro, o governo brasileiro 
tem incorporado em suas políticas essas re-
comendações de modo a promover mais rapi-
damente a recuperação econômica do Brasil. 
Segundo o relatório da OCDE referente ao 
mês de agosto, o Brasil figurou como o único 
país entre as grandes nações que apresentou 
“fortalecimento contínuo” em relação ao rit-
mo de retomada da economia.

Por fim, Braga Netto apresentou aos par-
ticipantes as diretrizes do plano de retomada 
da economia do governo federal que empre-
gou uma ferramenta de priorização de proje-
tos para recuperação mais célere da economia 
no período pós-pandemia. O Plano é compos-
to por dois eixos: Ordem e Progresso. No eixo 
Ordem, o planejamento prevê ações de rees-
truturação e desburocratização do Estado que 
visam à atração de novos investidores. Já no 
eixo Progresso estão contempladas a realiza-
ção de obras públicas já mobilizadas e obras 
com capital privado. Segundo Braga Netto, o 
plano selecionará projetos de alto potencial 
de geração de emprego e renda, dentro da ló-
gica de recuperação mais célere da atividade 
econômica alinhados com o plano de governo 
“Caminho da Prosperidade”. A estimativa de 
atração de investimentos privados é de mais 
de R$ 1 trilhão em uma década.

Em favor da sociedade
A FIEMG foi a entidade mais atuante no 

Brasil, em volume de iniciativas, no enfrenta-
mento da Covid-19. A entidade doou 1.700 res-
piradores fabricados pela empresa mineira de 
soluções tecnológicas Tacom, que estão sendo 
distribuídos a hospitais e municípios em todo o 
estado; a mobilização de recursos para o desen-
volvimento de vacina contra a Covid-19, a sus-
pensão do cronograma de novas implantações 
do eSocial e as orientações da FIEMG para os 
empresários sobre a vigência da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados) têm beneficiado o 
segmento industrial e a sociedade em geral. 

Fotos: Sebastião Jacinto Júnior-divulgação

Ministro Braga Neto

 Presidente da Fiemg, Flávio Roscoe
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Prêmio Primeira Linha Especial 2020
Wanda Werneck Naves

foto: arquivo pessoal

Filha do engenheiro paulista Mário 
Werneck, que dá nome à Avenida princi-
pal do Bairro Buritis, Wanda cresceu ao 
som do piano da mãe, a mineira de Saba-
rá Ana Monteiro Werneck, que dedilhava 
o instrumento divinamente, e também 
tinha uma voz privilegiada, assim como 
sua irmã, Maria da Conceição de Lima.

“Minha irmã tinha uma voz mais 
forte, mais apurada, eu era mais fraqui-
nha, mas ficava ouvindo as duas e fui me 
aperfeiçoando, passei a ter aulas de canto 
e nunca mais parei”, relembra.

Wanda casou-se aos 17 anos com o 
cirurgião cardiologista Maurílio Naves, 
com quem teve cinco filhos homens: 
Mário, Cláudio, Felipe, Rodrigo e Eugê-
nio. “A vida dá muitas rasteiras na gen-
te, é preciso ter forças para aguentar”, 
confessa ela, ao se referir à perda do 
marido e, tempos depois, do primogê-
nito, Mário, também cardiologista como 
o pai e vítima de um infarto fulminante 

como ele. A música sempre foi o antí-
doto contra as dolorosas perdas: “uma 
dádiva, um dom de Deus, foi a música 
que me sustentou”, reconhece.

Viúva aos 49 anos, começou o seu 
aperfeiçoamento no canto até que, em 
1986, passou a se apresentar profissional-
mente. Foram centenas de casamentos, 

bodas e festas sem fim, embaladas por 
sua voz inconfundível e suas interpreta-
ções únicas e exclusivas, que sempre le-
vantaram as plateias mais exigentes.

Ícone da música lírica em Minas 
Gerais, Wanda Werneck sempre foi dis-
ciplinada e cuidadosa com sua voz pre-
ciosa: «nunca fumei nem bebi, dormia 
cedo e sempre evitei os gelados», conta 
ela. A cantora sorri ao se lembrar de um 
dia em que resolveu saborear um sorve-
te num shopping da capital e foi flagra-
da pelo maestro do Palácio das Artes, 
com quem trabalhava. “Quase morri de 
vergonha, parecia que estava cometen-
do um grande pecado”, conta ela.

Cavalleria rusticana, 
a ópera predileta

Dentre as dezenas de obras que in-
terpretou, Wanda destaca a Cavalleria 
rusticana, uma ópera em um único ato, 
do italiano Pietro Mascagni, como a sua 

Mineira de Belo Horizonte, Wanda Werneck Naves é o primeiro nome que surge quando

o tema é música lírica. Mezzo soprano, ela é sinônimo de talento e musicalidade e,

nesta edição da Revista Primeira Linha, é a grande homenageada com o troféu.

Das pessoas importantes 
em sua carreira artística, 

destaca o saudoso 
Palhano Júnior, que 
faleceu neste 2020, e 
pelas mãos de quem 

marcou presença nos 
clubes Minas Tênis e no 
PIC, consolidando a sua 
carreira profissional.
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predileta. Foram dezenas de apresentações 
tanto em Belo Horizonte como em outros 
estados e até mesmo no exterior. Outra 
peça que marcou a sua carreira foi a Ave 
Maria de Gounod, obra com a qual abri-
lhantou centenas de casamentos e bodas.

O concerto mais marcante foi num 
congresso internacional de psiquiatria, re-
alizado em Araxá, quando foi aplaudida de 
pé por médicos de vários países que par-
ticiparam do encontro, ao executar a ópe-
ra Sansão e Dalila, do compositor francês 
Camille Saint-Saëns. “Foram três meses de 
ensaios, mas valeu pela emoção”, conta.

Outro momento emocionante de sua 
carreirra musical foi durante as comemo-
rações do centenário da Escola de Enge-
nharia da UFMG, quando a plateia com 
mais de mil pessoas que lotaram o Gran-
de Teatro do Palácio das Artes, em Belo 
Horizonte, a aplaudiu de pé por longos 20 
minutos asssim que ela entoou o Hino Na-
cional. “Eu decorei o hino em um dia, a 
gente acaba que se esquece de alguma es-
trofe, mas foi inesquecível”, relembra ela.

Avó de dez netos e com seis bisne-
tos, Wanda continua morando no elegan-
te bairro de Lourdes, onde vive desde a 
infância. Tem saudades do amplo quintal 
da casa em que morava com o marido e 
os filhos, no mesmo bairro, mas se adap-
tou bem ao amplo apartamento para onde 
se mudou depois da viuvez.

Das pessoas importantes em sua car-
reira artística, destaca o saudoso Palhano 
Júnior, que faleceu neste 2020, e pelas 
mãos de quem marcou presença nos clu-
bes Minas Tênis e no PIC, consolidando 

a sua carreira profissional. 
Outro personagem importante de sua 

história musical é o crítico José Carlos 
Buzelin, que assim escreveu sobre o DVD 
Wanda Werneck:  “o DVD confirma a fes-
tejada cantora, em suas músicas favoritas, 
com gravações atuais capazes de surpre-
ender. E surpreendem pelo fato de Wanda 
Werneck não ter sido embaçada pela ação 
do tempo. Voz em pleno fôlego, agudos 
sustentados e brilhantes passagens dos 
graves para os médios e clara dicção”.  

Com a pandemia, a soprano restringiu 
suas apresentações, mas ainda é requisitada 
para saraus intimistas e para os casamentos 
que ganharam nova versão nestes tempos de 
quarentena. Nestas ocasiões, ela empresta a 
sua voz belíssima, com sua técnica de canto 
irrepreensível e a perfeição de suas inter-
pretações, sempre calçadas em meticulosos 
e prolongados ensaios. “A gente tem de se 
atualizar sempre, buscando manter a voz e 
estudando sem parar”, ensina a mestra.

Esta é Wanda Werneck, Prêmio Pri-
meira Linha Especial 2020!  

fotos: arquivo pessoal

WW em sociedade

Parabenizada com 
bouquet de flores depois 

de uma apresentação

O casamento em 1949

Capa do CD

Dentre as dezenas de 
obras que interpretou, 

Wanda destaca a 
Cavalleria rusticana, uma 
ópera em um único ato, do 
italiano Pietro Mascagni, 

como a sua predileta.
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Martinha Ramos colhe mais uma primavera
Quebrando o jejum

O calendário social da cidade,  paralisado 
desde março, foi reativado no princípio de outu-
bro por uma das nossas grandes anfitriãs, a fazen-
deira Marta Batista Ramos, que não programou 
nada para o seu aniversário, mas, prevenida e 
sabedora de que os amigos não deixariam a data 
passar em branco e apareceriam para abraçá-la, 
armou um open house no seu apê de um andar na 
Serra. Serviço de comes e bebes orquestrado pelo 
ex-maître do Automóvel Clube, o chef Nélio, e 
sua equipe,  que no auge da r e u n i ã o 
serviu uma monumental 
paella recheada de lagos- tins, 
camarões VG e outros fru-
tos do mar deliciosos. 
Simpáticos grupecos d e 
bate-papo se espalha-
ram pelos diversos 
ambientes dos sa-
lões,  deixando  de 
lado, temporaria-
mente (e confor-
tavelmente), as 
máscaras anti-
Covid 19. 

FOTOS: arquivo pessoal

Martinha, que ama festas, viagens e conviver com os amigos, depois de muitos 
anos promovendo grandes comemorações pela data de seu aniversário, agora, 

forçada pela pandemia, brindou o birthday em forma de petit comité.

Parabéns pra você!

Os irmãos Martha Beatriz e 
Carlos Gustavo emoldurando 

a mamãe Martinha Martinha e Ana Lopes

Remo Peluso, Martinha 
e Ariadna Pereira

 Viviane e o cônsul da 
Alemanha Victor Sterzik 

Martha Beatriz, Eduarda Guimarães 
e Carlos Gustavo

Silvana e Ragheb Hamade Remo Peluso e Virginia BartolomeoTaciana Drumond e a anfitriã

Lúcia Ribeiro e Remo Peluso Ana Maria e José Lopes Liliana Matoso e Martinha

Breno Cançado,
Taciana Drumond, Martinha

e Liliana Matoso

Carlos Gustavo, Eduarda 
Guimarães, Martinha, Martha 

Beatriz e Betinho Ramos

Virgínia Bartolomeo, Marta 
Batista Ramos, Rosângela 
Maselli e Simone Abreu

A super 
PAELLA
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Engenheiro, especialista em
Recursos Hídricos e empresário

Ganha força no Congresso o movi-
mento em favor da PEC que limita em 
10 anos o mandato dos Ministros do 
STF e modifica a forma da sua esco-
lha. No lugar da livre escolha por parte 
do Presidente da República do nome a 
ser submetido à aprovação do Senado, 
passaria a ser adotada uma lista trípli-
ce elaborada pelos próprios tribunais 
superiores, com a participação do Mi-
nistério Público e da OAB – Ordem 
dos Advogados do Brasil.

Nada mais equivocado, in-
conveniente e inadequado do que 
essa iniciativa. Esse movimento 
ganhou substância com a recente 
e polêmica indicação do Desem-
bargador Kássio Marques para o 
STF. Ou seja, alguns congressistas 
querem mesmo é uma solução casu-
ística que diminua de 27 para 10 anos 
o mandato do novo Ministro e, ao mes-
mo tempo, impedir que, daqui para a 
frente, aconteça outra indicação com as 
mesmas características. 

Quem pensa assim está se colocan-
do a favor da troca de uma coisa ruim 
por outra pior. E não é a primeira vez 
em que o pensamento primitivo, tos-
co e imediatista comanda esse tipo de 
decisão no Congresso. A tal da PEC 
da Bengala, que prorrogou de 70 para 
75 anos a idade limite para a aposen-
tadoria compulsória dos mesmos Mi-
nistros, acabou se mostrando um passo 
equivocado. Com ela, no lugar da pre-
tendida diminuição do aparelhamento 
do STF, acabou acontecendo apenas a 
manutenção intocada por mais cinco 
anos, da mesma composição aparelhada 
que se pretendia combater, ou seja, foi 
concedida uma sobrevida à abominável 
Confraria da Lagosta!

Agora, os aprendizes de feiticeiro 
aparecem com essa nova mágica: a tal 
de lista tríplice, imaginando que, com 
ela, não mais aconteceriam indicações 
de juízes com o perfil semelhante ao 
dos atuais membros da mencionada 
Confraria. Se essa mágica vingar, o 
feitiço vai se virar contra o aprendiz 

de feiticeiro, do mesmo modo com o 
que se sucedeu com a PEC da Benga-
la. De fato, perfis ainda piores pode-

rão surgir dessa indicação mesclada 
de corporativismo estatal com incon-
veniências ideológicas de sindicatos 
profissionais. Além de ferir de mor-
te um princípio republicano básico: 
aquele que determina a submissão dos 
Ministros do STF ao poder político le-

gitimado pelo voto popular e demo-
crático. Essa esquisitice que estão 
querendo inventar afastaria ainda 

mais a Corte Suprema e seus ju-
ízes da vontade popular. Estes 
passariam a se constituir em 
uma casta intocável e abso-
lutamente independente da 
vontade popular democrá-
tica, já que chegariam aos 
seus cargos por caminho fun-
cional, cumprindo etapas de 
progressão dentro do próprio 

funcionalismo público. Aliás, 
nas pendências jurídicas que con-

trapõem particulares ao Estado, esses 
novos juízes teriam tudo para estarem 
alinhados automaticamente aos inte-

resses do Estado do qual fazem 
parte integrante. As chances de 
qualquer vitória da sociedade 

na luta para limitar os poderes 
do Estado também passariam a 

estar antecipadamente diminuídas 
pela simples existência desses juízes 
“bola nossa” (alusão ao eternamente 
lembrado Cidinho, árbitro de futebol 
e torcedor fanático do Galo, que teria 
mandado cobrar um lateral, gritando: 
bola nossa!). 

Exatamente para impedir que um 
juiz do Estado se alinhe automatica-
mente ao Estado no julgamento de al-
guma causa em que este mesmo Estado 
seja uma das partes, é que a sabedoria 
acumulada em muitos países ocidentais 
optou por subordiná-los ao poder polí-
tico e, indiretamente, à fonte primária 
de todo o poder, a própria sociedade. 
Esse é o alerta que eu pretendia pas-
sar a todos os congressistas que estão 
chocando essa irmã-gêmea da PEC da 
Bengala! A Emenda poderá ficar pior 
do que o soneto!   

Agora, os aprendizes de 
feiticeiro aparecem com essa 

nova mágica: a tal de lista 
tríplice, imaginando que, com 
ela, não mais aconteceriam 
indicações de juízes com o 
perfil semelhante ao dos 

atuais membros da mencionada 
Confraria. Se essa mágica 

vingar, o feitiço vai se virar 
contra o aprendiz de feiticeiro, 

do mesmo modo com o que se 
sucedeu com a PEC da Bengala.

A  Emenda  poderá ficar
 pior do que o soneto!
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LIDO por AÍ

fala meu povo!

“A cantora Anitta apareceu, pela primeira vez na 
Billboard Hot 100 com a música Me gusta, parceria 
com a rapper Cardi B. A Hot 100 da Billboard é uma 
das paradas de maior disputa e entrar entre os 100 
primeiros colocados, especialmente pra uma can-
tora brasileira tentando se inserir em um cenário 
musical dominado principalmente pelos artistas 
dos Estados unidos, é um feito muito grande e que 
deve ser comemorado. Ao longo da carreira, Anit-
ta vem tentando levar os ritmos do Brasil para o 
mundo com algumas tentativas de carreira interna-
cional desde 2017, mas entre essas, Me gusta está 
sendo de longe a mais bem-sucedida, e a cantora 
está alcançando seu objetivo de ser reconhecida 
internacionalmente, sendo a única artista brasileira 
presente no Hot 100 da Billboard.”
“É inadmissível a recusa do presidente Bolsonaro 
em adquirir a vacina Coronavac. Em nome de uma 
disputa política, ele colocará em risco milhões de 
vidas de seus concidadãos.” 
“Descobri quem é o contador de Trump no imposto 
de renda: David Copperfield.”
“Uma visita ao Metropolitan Museu de Nova York 
é sempre intensa. Em algumas dezenas de salões, 
facilmente explorados no curso de um dia, está ba-
sicamente toda a História da civilização. Separados 
por passos estão a ponta de uma flecha talhada há 
200 mil anos e o retrato de Marilyn Monroe pintado 
por Andy Warhol. O MET é uma espécie de gigan-
tesco álbum de figurinhas da Humanidade, dois 
milhões de peças exibidas em molduras, pedestais 
e vitrines, e que ilustram a criatividade, as habilida-
des, as crenças e os costumes humanos.”
“Para nosso azar, não há vacina contra a insensatez 
no Brasil.”
“Os EUA, país considerado o maior símbolo do 
capitalismo do planeta, conseguem ter um presi-
dente que ficou dez anos sem pagar Imposto de 
Renda. Trump, um magnata bilionário do mundo 
financeiro, conseguiu se esquivar do Fisco todos 
esses anos e teria pago IR em 2016, quando se 
elegeu presidente dos Estados Unidos, mesmo as-
sim a bagatela de US$ 750. Consta, que durante 
sua campanha eleitoral, ele prometeu divulgar su-
as declarações, mas nunca o fez.” 
“Possuir ações é como ter filhos: não se envolva 
com mais do que você pode lidar.” 
“Acabar com cidades de uma rua só. Essa pauta 
pode voltar depois das eleições. Essas que não têm 
nada, inclusive emprego. Somente vereadores pa-
ra fazer uma reunião mensal de 30 minutos, não 
aprovar nada e aumentar seus próprios salários. E 
um monte de secretários. Aprovar também a dimi-
nuição de vereadores em cidades com menos de 
250 mil habitantes, já que essas vivem de pires nas 
mãos. Aprovar, também, a diminuição do número 
de parlamentares nas assembleias estaduais e na 
Câmara dos Deputados, como está acontecendo em 
países ricos, por causa da recessão mundial. Dá 
para fazer muita coisa com a economia, como quer 
Guedes, e ainda sobra dinheiro. Ao invés de recriar 
a CPMF, que é um assalto, após usar o caixa eletrô-
nico para sacar o nosso suado dinheiro que já está 
faltando, de tanto impostos que pagamos.”
“Ângela Diniz era uma mulher linda, rica , inde-
pendente, sedutora e invejada – e foi destruída na 
imprensa, como devassa, levando muitas mulhe-
res a ficar do lado de Doca Street, que de assassi-
no dela passou a vítima.”
“Temos de realizar um boicote à marca Backer, nin-
guém consumir o produto. Não tem dinheiro para 
ajudar as vítimas, porém tem dinheiro para relan-
çamento...que absurdo. Vergonha.”

“Eureca, eureca, tem dinheiro de novo na cueca.”
“A decisão de libertar o líder do PCC, André do Rap, só 
faz sentido para quem tem o privilégio de viver numa 
redoma de vidro fumé, capaz de resistir a tiros e bom-
bas, sem noção do que se passa no mundo dos sim-
ples mortais. Essa é a vida do ministro Marco Aurélio, 
segura e cheia de privilégios, mas que coloca a letra 
de lei acima da segurança dos cidadãos comuns.”
“O Senado funciona como máfia ou cartel, onde um 
membro defende o outro em favor da impunidade 
de todos.”
“O pranto do canastrão de novela mexicana do 
ministro Gilmar Mendes na despedida do ministro 
Celso de Mello no Supremo Tribunal Federal não 
pareceu convincente, assim como a concessão de 
seus habeas corpus.”
“Educar seres humanos é a missão mais difícil do mun-
do. É a única espécie deste planeta que produz lixo.”
“Bolsonaro pede ao povão para votar em prefeito 
comprometido com Deus, pátria e família. O lema 
do nefasto integralismo de Plínio Salgado. Parece 
que nosso presidente finalmente saiu do armário.”

“Na agenda que apresentou ao presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, a Frente Parlamentar da Reforma Ad-
ministrativa sugeriu a inclusão dos atuais servidores 
no projeto encaminhado pelo governo ao Congresso. 
É uma medida fundamental para que a reforma tenha 
um mínimo de credibilidade. As corporações do fun-
cionalismo não param de testar os limites legais den-
tro da própria burocracia estatal — e têm vencido.”
“Temos um presidente negacionista e pragmático à 
frente da reação contra vacinas.”
“É muito perturbador saber que o mundo maravi-
lhoso da internet, seus aplicativos e redes sociais,-
criados para conectar as pessoas, também tiveram 
um efeito colateral maligno, desagregador e impre-
visto. E, pior, irreversível e incontrolável”.
“Se as drogas têm domínio sobre você, acabou a 
sua vida.”
“Nenhuma epidemia dura para sempre. Mesmo na 
ausência de medidas de contenção e da colaboração 
da sociedade, chega um momento em que a doen-
ça contagiosa para de circular, porque os agentes 
infecciosos – geralmente vírus ou bactérias – não 
encontram mais pessoas suscetíveis para atacar.”
“Ao contrário do que muita gente pensa, o corte 
das verbas do Palácio do Planalto pouco afetou a 
Globo. A emissora jamais foi dependente da pro-
paganda estatal.”

“Esperar demais por um convidado atrasado é uma fal-
ta de consideração para com os que estão presentes.”
“Brasília sustenta a burocracia mais cara do país. 
No ano passado, cada servidor do governo do Distri-
to Federal custou R$ 5.099 aos bolsos dos seus três 
milhões de habitantes. É absurdo. É mais que o dobro 
do que gasta a população de São Paulo (R$ 2.100), o 
estado mais rico, e o triplo do dispêndio imposto à do 
Maranhão (R$ 1.300), um dos mais pobres”.
“A perfeição não é humana; o craque Pelé é exceção”.
“Já não espanta. Muda-se o populista, mas a rou-
balheira continua. Os lulistas já tinham passado um 
vexame histórico com o caso do dinheiro na cueca. 
Agora, os bolsonaristas inovam: é grana de corrup-
ção na bunda mesmo.”
“Até onde eu sei, os requisitos para ocupar uma ca-
deira no STF eram notório saber jurídico e ilibada re-
putação. Só que não. Em tempos atuais, o que mais 
importa é ser terrivelmente evangélico. Sinto no ar o 
cheiro de uma terrível conspiração antidemocrática 
promovida por religiões neopentecostais.”
“Nos anos 1980, o PIB de Minas era de 11,5% do 
país: estado que produz metade do café do Brasil, 
tem o maior rebanho leiteiro do país, produz todos 
os alimentos para sobrevivência e é responsável 
pelo movimento dos portos de Tubarão, Ubu, Ilha 
de Guaíba, Açu e Sepetiba e exporta todo o café 
pelo porto de Santos. É o maior produtor de aço; se-
gundo em automóveis; produz praticamente todos 
os minerais; todos os tipos de pedra ornamentais 
e tem uma indústria de ponta. Porém, o IBGE não 
aceita, em hipótese nenhuma, que o Rio de Janeiro 
seja a terceira economia do país. Este ano, segun-
do o IBGE, o PIB da segunda economia do Brasil, 
em todos os sentidos, já caiu para 8,8%, e do esta-
do quebrado, Rio de Janeiro, só sobe.”
“O discurso de Bolsonaro prometendo que o próximo 
ministro do STF será um pastor evangélico me fez 
lembrar a imagem de cenoura na frente do burro.”
“Sou arquiteto e urbanista, com olhar agudo para as 
cidades. A mim assustam o crescimento do número 
de farmácias e a redução do comércio de rua de alta 
necessidade para a sociedade, como padarias, açou-
gues, lavanderia, alfaiataria, mercearia, sapateiro 
etc., identificados como com comércio de bairro.”
“Quando penso que já vi tudo de ruim de governo, sou 
surpreendido com uma política de aumento salarial 
para policiais civis e militares de Brasília. Um absur-
do. Enquanto tínhamos milhões e desempregados, 
a pandemia fechou mais postos de trabalho, houve 
redução de salários para garantir emprego e gastos 
com auxílio emergencial (certíssimo) que todos paga-
mos. Enfim, todos os brasileiros sofrendo sob todos os 
aspectos. Pois somos brindados com a benevolência 
do governo federal com essa proposta indecente. So-
mos nós que pagamos e não é hora para regularizar 
salário. É uma afronta ao já sofrido povo.”
”Pesco para treinar equilíbrio, concentração e sen-
sibilidade, me ajudam no trabalho.”
“Tenho lido que a ideia do governo é recriar a CPMF 
com alíquota de 0,2% por cada transação. Assim sen-
do, acaba a caderneta de poupança. Hoje ela rende 
0,1159% ao mês. Ao sacar, o aplicador não terá re-
muneração, e sim encargo. Por favor, não à CPMF.”
“Se alguém parte para o subjetivismo e para uma 
política de impunidade, contrariando os princípios do 
STF, essa pessoa é o ministro Marco Aurélio Melo.”
“Efeito lavagem cerebral, infelizmente feita pelas 
igrejas e que tornam as pessoas robôs apoiando 
seus próprios exploradores: do Petismo ao Bolso-
narismo a cidade de Itaim Paulista ilustra como PT 
perdeu força na periferia de São Paulo.”
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fala meu povo!

“O Brasil bem que poderia copiar a Itália e fazer 
referendo popular propondo a redução do número 
de cargos de deputados, senadores e vereadores. 
Além de limitar o número de reeleições. Também 
poderia propor a diminuição ou extinção drástica 
de assessores e penduricalhos como auxílio-pale-
tó, motorista, verba de viagem, apartamento fun-
cional etc. Poderíamos aproveitar a consulta po-
pular e propor que municípios que não conseguem 
atingir certo nível de arrecadação por um período 
pudessem ser extintos e incorporados à cidade 
maior mais próxima. Seria um bom começo, Alô, 
deputados e senadores! Quem se propõe?”
“O Rio de Janeiro tem os piores políticos, os pio-
res governantes, a pior polícia, o pior sistema de 
transporte coletivo e a melhor milícia. Dá para 
entender, não é?”
“O discurso de Bolsonaro é tão mentiroso que 
talvez nem ele acredite no que fala. As Forças 
Armadas têm compartilhado seu delírio. É as-
sustador, pois indica uma distância da realidade 
incompatível com a tarefa de defesa nacional.”
“Eu mato, eu mato/Quem roubou minha cueca para 
fazer pano de prato.”
“A história repugnante do dinheiro sujo do sena-
dor Chico Rodrigues (DEM-RR) e o fato de essa 
criatura ser amiga de Jair Bolsonaro ofuscaram 
um outro fato. O político é acusado de desviar re-
cursos para o combate à Covid, que teria destina-
do a empresas de parentes e agregados.”
“É impossível qualquer conversa hoje em dia não 
tocar o nome do presidente.”
“Temos neste episódio André do Rap vários cul-
pados e, a meu ver, o principal é o presidente da 
República. O projeto anticrime do ex-ministro da 
Justiça Sergio Moro não configurava o tal artigo 
316, que foi incluído pelo deputado mineiro La-
fayette de Andrada, do Partido Republicanos (alia-
do ao presidente Bolsonaro). Não sei qual inten-
ção desta emenda ridícula para beneficiar, talvez, 
corruptos e milicianos. Na época, o ministro Moro 
pediu ao presidente que vetasse esse artigo, mas 
o pedido foi negado. Não se sabe com qual inten-
ção que o presidente agiu desse forma. O MPF 
deveria também ter revalidado o pedido de prisão 
preventiva do criminoso e não o fez.”
“Em breve a medicina será muito mais preventiva 
e menos invasiva.”
“A mosca que contaminou Lula para se manter 
no poder faz o mesmo com Bolsonaro. Ambos 
dão o peixe ao invés de ensinar a pescar. Auxí-
lios sociais são paliativos. Educação é a forma 
de reduzir o desnível social, acabar com cota pa-
ra isso e para aquilo com mérito pessoal, sem as 
humilhantes formas de esmolas.”
“O TSE deve acreditar em histórias da carochinha. 
Declarações de bens de candidatos a prefeito e can-
didatos em geral mencionam quantias ridículas.”
“O Senado representa a Federação, onde os esta-
dos têm direito de eleger três membros, a despeito 
de sua população. O senado daqui foi copiado do 
modelo dos EUA, país formado a partir da união 
de várias ‘nações’. Ora, o Brasil sempre foi uma 
colônia de Portugal. As atribuições do Senado lhe 
foram dadas para justificar sua existência. E o que 
essa instituição nos entrega é um custo astronô-
mico com suas incríveis regalias, aliado ao retar-
damento do processo legislativo pelo requisito de 
aprovação bicameral. Devíamos extinguir o Sena-
do e reduzir drasticamente o número de deputados, 
respeitando a proporção de eleitores por estado.”

“O mineiro é um marujo ao qual retiraram o mar.”
“Não é de hoje que o sistema político brasileiro é 
imerso na corrupção e no interesse pessoal (ou 
familiar), deixando de lado o interesse público. 
Trata-se de um jogo de poder, onde quem impe-
ra...comanda.”
“Você deve investir num negócio que até um idiota 
poderia dirigir, porque algum dia um idiota o dirigirá.”
“Os brasileiros estão aguardando com ansiedade 
quando o Congresso porá em votação a redução 
do número de congressistas, ou seja, de depu-
tados, senadores e vereadores. O Brasil espera 
que sigamos o exemplo da Itália.”
“O ‘governo’ Bolsonaro é uma crise política, dentro 
de uma crise econômica, dentro de uma crise sa-
nitária, dentro de uma crise ambiental, dentro de 
uma crise institucional, dentro de uma crise social. 
Falta uma crise fiscal e uma crise diplomatica...Pa-
rece a espiral do Inferno de Dante.”
“O modelo dos sonhos de Bolsonaro é Cancún na 
baía da Ilha Grande e gado pastando na Amazônia, 
repleta de plantações de soja e garimpos.”
“Com 30 minutos em sua primeira vídeo conferên-
cia pela manhã você já fica cansado por causa do 
nível de concentração que é preciso ter no vídeo.”

“Exemplos históricos nos mostram que só se ven-
ce um regime autoritário popular com sensata, 
tolerante e ampla frente política. Uma frente difí-
cil de montar entre nós, graças ao estrelismo de 
líderes da oposição, que ainda vivem sob precon-
ceitos, com a cabeça noutros tempos.”
“O Brasil de hoje se resume a um grande balcão 
de negócios sujos. Membros do Executivo, do Le-
gislativo e do Judiciário juntos, reféns e cúmplices 
uns dos outros. E o povo pagando impostos para 
manter as prerrogativas, salários e mordomias re-
voltantes dessa turma. Sem horizonte.”
“Só as crianças e os animais são eternos, porque 
desconhecem a morte.”
“O jogo para ricos e turistas é proibido no Brasil, 
mas jogos para pobre, esse pode. Vejam as senas, 
lotecas, raspadinhas, bicho, caça-níquel etc. O rico 
sai do Brasil vai jogar em cassino no exterior.”
“O vice Mourão parece ter aderido ao mantra do mi-
nistro do Meio Ambiente de que uma mentira repetida 
inúmeras vezes acaba se transformando em verdade. 
Afinal, dizer que o desmatamento e os incêndios na 
Amazônia não aumentaram e que o governo fez tudo 
para impedir é digno de Goebbels, ministro da propa-
ganda nazista, a quem é atribuído o mantra de Salles.”

“Passado que condena: entre 1966 e 1968, eu fal-
sifiquei as minhas carteiras de estudante. Não im-
porta quantos fizeram a mesma coisa, contudo era 
necessário para entrar nos cinema e nos cabarés da 
Lapa. Confesso-me culpado e declaro que os filmes 
franceses e os srips dos shows de revista, com vede-
tes nuas, corromperam minha personalidade nesse 
período da minha juventude. Neste instante, sinto a 
leveza da confissão e a ausência desse fardo depois 
de tantos anos. Termino esse depoimento a afirmar 
que minha atitude não causou danos e prejuízos a 
ninguém, salvo a mim mesmo, por ter antecipado al-
gumas convicções masculinas. Afirmo também que 
jamais passou pela minha mente falsificadora, ser , 
por um dia sequer, ministro do STF.”

“Sabemos que existe, na ciência, o chamado tri-
ângulo de fogo: combustível + calor + oxigênio. 
Para eliminar o fogo, é necessário eliminar pelo 
menos um dos três fatores do triângulo. O que fa-
zer, então? O combustível é a vegetação seca (não 
temos como eliminar ). O calor é proveniente do 
fogo e somente uma chuva forte e constante seria 
capaz de eliminá-lo. O oxigênio alimenta a com-
bustão. O oxigênio faz parte da composição do ar 
e o ar é o vento (não tem como evitar o vento; en-
tão, o oxigênio vai continuar alimentando o fogo). 
Gostaria de saber das autoridades por que não se 
utiliza o nitrogênio no combate, se sabemos que o 
nitrogênio é o maior inimigo do fogo.”

“Serra do Curral se recupera depois de fogo em 
BH, mas padece com o lixo: fecha o local e não 
deixa aberto para ser admirada a paisagem. Onde 
o ser humano entra tem destruição.”

“Sem o Palestra/Cruzeiro, o futebol mineiro não 
seria nada além de um regional com lampejos de 
efêmero. Coube a ele romper paradigmas e mate-
rializar os inimagináveis.”

“O Judiciário faz tempo que optou pelas mordo-
mias, altos salários, muitas férias, extras e pendu-
ricalhos. Julgar contra os poderosos em defesa do 
povo? Bobagem...”

“Esse caso Chico Rodrigues tem o agravante de ser 
consequência de verbas extras para combate à Co-
vid-19 que o presidente do Senado Davi Alcolumbre 
conseguiu com o Palácio do Planalto para pavimen-
tar o apoio à sua reeleição, até o momento ilegal.”

“Quando todos pensam da mesma maneira, é por-
que ninguém está pensando.”

“Nosso ordenamento jurídico fez do STF um 
espécie de quarta instância, quando deveria 
ser uma Corte constitucional (como ocorre nos 
países com democracias mais evoluídas). Mas 
os advogados das gordas bancas, aqueles mes-
mo que casam as filhas em castelos na Europa, 
aqueles mesmos que dividem vinhos e lagostas 
com as Excelência, gostam do STF tal como ele 
é. E detestam o Moro.”

“Tomara que ninguém conte ao presidente que pa-
pel, pólvora, bússola e macarrão são também cria-
ções chinesas.”

“A que ponto chegamos no Brasil. Onde acabare-
mos?”



14 NOVEMbrO de 2020
Edição 323 - Ano XXIV

riMEira LinhaP

O pontapé inicial para uma 
das maiores obras de restauração 
no centenário Palácio da Justiça 
Rodrigues Campos foi dado pela 
presidência do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais (TJMG), sob 
o comando do presidente Gilson 
Soares Lemes. As primeiras tra-
tativas também contaram com a 
presença do 2º vice-presidente 

do TJMG, desembargador Tia-
go Pinto, do superintendente do 
Museu da Memória do Judici-
ário Mineiro (Mejud), desem-
bargador Luiz Audebert Delage 
Filho e dos desembargadores 
Marcos Cadeira Brant e Octavio 
Augusto de Nigris Bocallini, que 
também encabeçam o projeto de 
restauração.

O prédio está localizado na 
Avenida Afonso Pena, 1.420, nas 
proximidades de outros prédios 
históricos, como o Automóvel Clu-
be de Minas Gerais. “Hoje discuti-
mos algumas metas e no próximo 
dia 20 vamos definir qual será o 
escopo das intervenções no prédio, 
identificando empresas capacita-
das para o trabalho, estimativa de 
custos e por fim, a autorização da 
presidência para a execução das 
obras, após processo de licitação”, 
anunciou o presidente Gilson Le-
mes, que considera o projeto de 
grande importância para o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais.

 
Destaque

O Palácio da Justiça foi proje-
tado pelo arquiteto italiano Rapha-
el Rebecchi para receber o Fórum 
e o Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais. A construção se deu entre 
os anos de 1909 e 1911. O histórico 
e imponente prédio foi inaugurado 
em 12 de janeiro de 1912, e sempre 
se destacou na paisagem da região 
central da capital mineira.

Funcionou como sede do 
TJMG até a década de 1950, 
quando passou a não comportar 
mais o crescimento da Corte Mi-

neira. Logo em seguida passou 
por reformas estruturais que des-
caracterizaram o projeto inicial 
do prédio. “Queremos realizar a 
restauração para que o edifício 
volte a ter as características de 
quando foi inaugurado”, prevê 
o desembargador Delage Filho. 
“É importante também refazer os 
jardins de acordo com o projeto 
original”, acrescentou o desem-
bargador Marcos Caldeira Brant.

As obras preveem a restaura-
ção original do Palácio da Justiça, 
incluindo total acessibilidade, com 
instalação de pelo menos um eleva-
dor no interior do prédio, que tam-
bém tem acesso pela Rua Goiás. 
Após a restauração, o prédio deve-
rá ser aberto a visitação do público 
em geral, sendo inserido no turismo 
cultural de Belo Horizonte.

Também participaram da 
reunião o juiz auxiliar da Presi-
dência, Jair Francisco dos San-
tos; o diretor da Dengep, Marce-
lo Junqueira; a supervisora de 
Gestão Predial do TJMG, Giulia 
Thayna; os assessores especiais 
da Presidência, Renato Cardoso 
Soares e Gutenberg Junqueira, e 
o arquiteto da Dengep, Otto Le-
onardo Vieira.

Palácio da Justiça passará 
por  ampla reforma

Edifício será restaurado com base no
 projeto inicial de arquiteto italiano

Fotos – divulgação Ascom/RJMG

Dengep apresentará projeto detalhado da restauração 
do Palácio da Justiça, na Avenida Afonso Pena

Desembargadores e assessores começaram 
a discutir metas e intervenções no prédio de 108 anos

Plantas do Palácio da Justiça: ideia é que o 
edifício volte às características originais

Informações sobre o cardápio:
Instagram: @provinciadisalerno
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O CHEF Fred Matta Machado alterou o sistema 
de serviço do seu Vila do Conde, em Nova 
Lima. Sai o self-service e entra o à la carte, 
mas com a qualidade de sempre.  
CHEGOU a hora dessa gente tropical mostrar o 
seu valor”. A versão de Brasil Pandeiro, dos 
Novos Baianos, revisitada pela cantora IZA, 
dá o tom da nova campanha da cerveja Pu-
ro Malte Tropical Devassa, marca do Grupo 
HEINEKEN. 
EDMUNDO LANA está recebendo os cumprimen-
tos pelos 36 anos do seu Buona Tavola que 
como diz o nome é especializado na rica co-
zinha italiana; com ligeiras incursões na culi-
nária mineira. 
O NAUFRÁGIO da indústria de turismo marítimo 
provocado pela pandemia fizeram com que 
os transatlânticos de luxo desaparecessem da 
costa brasileira. Entretanto alguns estão provi-
soriamente anunciando que estão para chegar.
DICA; A harmonização de cafés com alimentos 
deve ser realizada por meio da técnica san-
duíche: primeiro um gole no café, depois um 
pedaço do alimento e, por fim, mais um gole 
no café ainda com o alimento na boca para 
sentir a harmonização.
A BOÊMIA agradece: o Crystal Night Club reabriu, 
funcionando no estilo bar das 18 às 22 horas, de 
quarta-feira a sábado. Em clima de happy hour.   
A DIAGEO, líder mundial em bebidas alcoóli-

cas premium e proprietária da marca Ypióca, 
anuncia São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e 
Fortaleza como as cidades que serão apoiadas 
pelo Movimento Pró-Bar, programa global da 
companhia que oferece suporte a bares e res-
taurantes a se recuperarem e receberem seus 
clientes de volta após a pandemia da Covid-19. 
UM CLÁSSICO das recepções chiques na virada 
dos anos 1900 para 2000 a cascata de camarão 
está de volta no eixo Rio-São Paulo.  Será que 
chega a Beagá?  
A BACKER pisou na bola novamente ao promo-
ver no seu templo Cervejeiro, no bairro Olhos 
D’Água, o relançamento da cerveja Capitão 
Senra.  Nota zero. 
A MOVE (Agência de Desenvolvimento de 
Monte Verde e Região) realizou uma coletiva 
de imprensa para tirar as principais dúvidas 
dos jornalistas com relação ao “Natal Cultural 
nas Montanhas: Uma História em Bauer” de 
Monte Verde. O evento é o maior já realiza-
do no distrito em termos de investimento e de 
público esperado (mais de 300 mil pessoas).
 A ABAV-MG está lançando o seu Cartão Agen-
te Abav – Clube de Benefícios.  Trata-se de 
uma rede de fornecedores de produtos diver-
sos direcionados a as agencias de viagem as-
sociadas à entidade, com descontos especiais 
em restaurantes, academias, papelaria, hotéis, 
cursos e serviço geral.  

“Olá, amigos!
Como vocês sabem, tive a oportunidade de mergu-
lhar em mais um projeto: o meu livro. Muito mais que 
contar um pouco da minha história, fazer esse livro 
foi uma viagem no tempo. Uma oportunidade de re-
encontrar amigos, lugares, sensações, histórias. Foi, 
acima de tudo, uma oportunidade incrível de reviver 
momentos únicos. Pouco mais de dois anos de tra-
balho e finalmente o livro está pronto. Não é um livro 
de memórias nem uma biografia. É um livro de amor. 
Amor pelo que faço, amor pelos que estiveram comi-
go, amor pelo que fiz e amor por tudo que ainda tenho 
pra fazer.  Agora chegou a hora de convidar você para 
essa viagem no tempo.
 Um grande beijo!
Antônio Augusto Marcellini 

NOITE DE LANÇAMENTO
 NO VILA CHALEZINHO 

Era uma vez... A HISTÓRIA DE 
ANTÔNIO AUGUSTO MARCELLINI

Antônio Augusto Marcelini Capa do livro




